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“H E o  Infantil 9 f

H IS T O R IA  C IE N C IA S A R T E  L IT E R A T U R A  M Ú SIC A

R e v is ta  sem a n a l ilu stra d a  d el h o g a r , m o ra l y re c re a tiv a . S e  p u b l f  
c a  to d o s  lo s  d o m in g o s , c o n s ta  d e 3 6  p á g in a s . C o la b o ra c ió n  in é d ita  y 
e s c o g id a  co n  in te re sa n tís im o s  g ra b a d o s .

T o d a  la  co rre s p o n d e n c ia  lite ra r ia  a  su  fu n d a d o r y D ir e c to r ,

"D. T^amón M é n d e z  G aite , P b r o .
y  la  a d m in is tra t iv a  al A d m in is tra d o r ,

D . S an tiag o  tta lle s te ro s  y M a r ín -B a td o

R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n ; N ú ñ ez  d e  A r c e , 15 , L ib re r ía  In te r- ' 
n a c io n a l.-

A p a rta d o  d e C o rre o s  n ú m .  5 9 8 .—T e le fo n o  1.403.

A D V E R T E N C I A S
N o  se  d ev u elv en  n i p u b lica n  o r ig in a le s  q u e  v e n g a n  s in  firm a r , 

q u e  n o  se  re fie ra n  a ia  vida in fan til y  e d u c a d o ra  d e lo s  n iñ o s  o  c o n - 
t^engan co s a  c o n tra r ia  a la  m o ra l y b u e n a s  c o s tu m b re s  d e ! h o g a r  y  d e

la  fa m ilia . , , ,  . . .
S o n  co rre s p o n s a le s  h o n o ra r io s  to d o s  lo s  s e ñ o re s  M a e s tr o s - y  

M a e s tra s  d e  E sp a ñ a  y  d e A m é rica , y c o la b o ra d o re s , lo s  n iñ o s  y n iñ as 
q u e , ta n to  en  la p a rte  lite ra r ia  c o m o  en d ib u jo s  e  in v e n c io n e s , p u ed en  
e n v ia rn o s  su s o r ig in a le s , e x a m in a d o s  a n te s  p o r  s u s  P ro fe s o re s , p e ro  
s in  q u itá r  a  lo s  t r a b a jo s  la  o r ig in a lid a d  d e l p e n sa m ie n to , p a ra  q u e  asi 
re su lte n  m á s  a p ro p ia d o s  a la  ín d o le  d e  e s ta  p u b lica c ió n  y  h o n re n  al
a rtic u lis ta . . „  ^

N o  c o n te s ta m o s  c a rta  a lg u n a  sin  re m itir  e l se llo  c o rre s p o n d ie n te . 
D e  v e n ta  en to d o s  lo s  p u esto s  d e p e r ió d ic o s .
R e m it im o s  g ra tis  un n ú m e ro  d e m u e stra  á to d a s  las  e scu e la s  y  c o ­

le g io s  d e  e n se ñ a n z a  q u e  lo  s o lic ite n .

S U S C R I P C I Ó N

E K | » < » ñ a ;  T i i  a ñ o ....................... 5 . 0 0

" * i -   ‘Í . 5 0  »

E m t r a n j e r o ;  U n  u ñ o ............. 1 4 1 , 0 0

A e n ie .H tre  . . . . . . . .  5 , 0 0
\ ú i u e r n  c o r r i e n t e ..................  « » . t O

■ a t r a N B d u ....................  0 . % 5
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ORGtniZUIOII MODERNA DE OFíCINAR
Máquinas para escribir “lVionapGh“ 
  y para oficinas “Roneo" -

M uebles de m ad era y  acero .

Clasiñcación d e  corresp on d en cia, j  
S istem a p aten tad o  NUMERALPHA

C opiadores de c a r ta s  sin 

—  _ . _  agua. —  -

Roneophone p a ra  d ictar  

la co rresp on d en cia  sin 

necesidad de taqu ígrafo .

A p arato s m ultico-  

:  p istas ro ta tiv o s :

Reparaciones garantizadas en toda clase de máquinas.
C op ias  y tra d u c c io n e s  e n  to d o s  los idiom as.

ACCESORIOS A PRECIOS ECONÓMICOS

L. M AYAFFRE
FUENCAHRAL. 6 9 -  MADEID - TELÉ FO N O  3 -8 7 4
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RECONENDANOS 
J O Y E R IA

La más ecopómica « artí'ítica
M O N T E R A , 11

MA D R I D

gasa moKOClda v acreditada confiattza 
de todas clases garantizadas para señoras y caballero* 

Regalos de bodas y preciosas y elegantes púberas 
para petíclén de mano

S A L C E D O
Í T I 0 \ T 1 .R » .  <1 
S i T I « ( t K l l t  «
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Equipos 
Canastillas

G o n ie c c ia n o s  p a r a  n iñ o s
m1cHVOofliIIo
«I
il
I I

41, CRUZ, 41

1>1CI - OJR. yV loor5 ILJ .zjX. 
e n  O o m p r i m i d - o s  y  I ^ o l v o .
Im prescindibles en la
D i a r r e a  v e r d e  de l o s  n iñ o s  •  T u b e r c u l o s i s  
i n t e s i in o !  •  Diarrea de los paises cálidos y  en 
todas las  afecciones del tubo digestivo. ~

C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

Ja rab e  de H^r^oina
(b e n z o  c in á m ic o )

d el D r. M a d a r ia g a .
A r ^ A 1 3 I  p y  rem ed io co ntra  los catarros  rec ien te s  y  c ró n ico s , lo s ,

T \ \ j í i X r \ . L / í i O L C ,  ronquera, fa t ig a  y expectoración, au x ilia r in su p erab le  p ara  la  
«uración de la  tuberculosis, según nu m erosos tesU m onios facultativos.

Frasco, 3  p esetas. P L A Z A  D E  LA  IN D E P E N D E N C IA , núm . 10 , M ad rid , y  e n  la s  p rn ^  
cipales F k -m a d a s de E sp aña.

Ayuntamiento de Madrid



E s el purgante más suave, más natural y más inofensivo 
para ios niños, las embarazadas y las m ujeres que crían

LA FARMACIA TILLEKAS
p re p a ra  el A C E IT E  D E  RICIN O sin o l o r  y sin  s a b o r .

Precio: oO oéiitiiuos fra.Nco.

A fc a iá ,  T 2  y  P i a i a  d o l  A n g e l,  16 -^MADRID

''IñClLDñD.COINDflL”
24 m o n t e r a  24

INA A  n  R  I D

C o n feccio n a  la s  c a m isa s  a  m ed id a su p e­
r io re s  y  p re c io s  econ óm icos.

C a m isa s  b la n c a s  p a ra  f r a k  d esd e  7  p e ­
se ta s .

C a m isa s  p e rc a l fra n cé s , g ra n  su rtid o  en  
d ib u jo s , a  6  p e se ta s .

C u ellos y  p u ñ o s p o stizo s , m o d elo s siem » 
p re  n u e v o s .

Corbatas v géneros de bunto.
E Q U IPO S  P n R a  N O V IO S

0 s p e c )a l)d a d  en confecciones p a ra  
^  ^  niños y colegios ^  ^
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LA  GONCEFCION
FABRICA DE ARTÍCULOS PARA VIAJE DE

RO M AN  P E I N A D O
B A U L E S, M A LETA S S E  H A C E T O D A  C L A SE  D E

SA C O S D E  V IA JE, E T C ,, E T C . E N C A R G O S Y  C O M P O ST U R A S 

P re c io s  m u y  económ icos. 
F U E N C A R R A L ,  S . - M A D R I D

LENTES V  GAFAS
E c o n ó m ic o s ,  c o n  b u e n o s  c r i s t a l e s  
Z I Z Z  d e  r o c a  y  a m e r i c a n o s

A L O N S O M O N T E R A .  17

.E X Q U IS IT O S

C H O C O L A T E S
D E  L A  P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 12 

E la b o r a d o s  a  b ra z o

G A F E S
Desde 4 ,5 0  hasta 8 ,5 0  pese­

tas kilo. M ezcla M oka, C ara­

colillo  y P uerto R ico  5 ,4 0  pe­

setas kiio.

12, Plaza Santa Ana, 12

OVENES SIN CARRERA
V U E S T R O  P O R V E N IR , A SE G U R A D O

Preparación para obtener en s e is  m e e< e l t í tu lo  d e T e n e d o r  d é  l ib r o s , sin
•salir de casa y estudiando por correo. C lases para los de M adrid, de día y noche. 
‘Se admiten internos y se colocan al umnos  con buenos sueldos en escritorios co ­
merciales. Pídanse detalles al D irector de la E S C U E L A  P R A C T IC A  O E  C O M E R ­
CIO, M O N T E R A ,  43, M A D R U *.

N O T A .— Interesa mucho a los padres de famil ia conocer nuestras cond iciones 
■de internado, por ser inm ejorable. Cuentas corrientes en el B anco de España y en 
■el Crédit Lyonnais.

L ea u s f e d  t o d o s  l o s  d o m in g o s  "A E D  In fa n til"
D esd e e s te  n ú m ero  s u s c r íb a s e  usted  a  e s ta  R evista .

^ ñ o : CINCO p e s e ta s .—N ú m ero  sue lto : D IEZ c é n tim o s .

Ayuntamiento de Madrid
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'NINOS
Decidle al papá que' el cajón de su 
tienda es como el señor cuyo retrato 
veis aquí arriba: SORDO, MUDO Y  
OIEGO. El pobrecito no oye nada, 
no ve nada, ni dice nada; asi es, que 
si falta algo del cajón, nadie se entera. 

Esto no ocurriría con una
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Gaja rR^istradora “Nationar 
PRECIADOS, 11.-MADRID
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REVISTA SE/^ANAL ILUS TR AD A

AÑO 1 M AD RID  6  D E  A G O STO  D E  19J6 NÜM. 30

H IS T O R IA  • C IE N C IA S *  A R T E  • L I T E R A T U R A  • M Ú SIC A
C O LA B O R A C IÓ N  IN ÉD ITA

D IR E C T O R -F U N D A D O R

DON flAMQK MÉNDEZ DílTE
PRBSeiTEIlO

G E R E N T E

D. Astonio Navarro y Navarro

Apartado de Correos 
núm. 59S.

%

D E R E C H O S  D E L  N IÑ O
E l Je r e c n o  s  la  lu z  del so l.
E l  dererh o  al a ire  abun­

dante
E l  d erech o  al agu a y  a  la  

lim p ieza qu e con  e lla  se 
ob tien e.

E l d erech o  al sustento
E l  d e iech o  a l  e je rc ic io  

co rp o ra l sa lu d ab le !
E l  d erecho a  la  a le g ría .
El d erecho al am or.

•El d erecho a  la  verdad. 
(P r im er C o n g reso  E s­

pañ ol de H ig ie n e .)

A D M IN IS T R A D O R

Din Santiago Ballesirros

R ed acción  y  A d m in istración : 

N :íñ ez de A rce , 1 5 , L ib rer ía  In te r­

n a c io n a l.

w @ e 6 « 4 6 w é 6 e w e *< e *6 i,2 Teléfono núm. 1.403.

ii.iaaiiii.iaai'sii aiiiiiia

CONTRAST
Atardecer de perfecta canícula. P o r una de las arterias de la Corte, l a y d a  surge 

espléndida, con su encantador torbellino de coches, autos, tranvías v viandantes que 
pasan veloces y raudos com o centellas.

En el in terior de la planta b a ja  de un hotel, soberbiarnente edificado no ha mu­
cho, veo a varios niños que, en unión de sus papás, aguardan la venida de deliciosos 
manjares, que han de realzar aquella fastuosa m esa, orlada de flores.

A! andar de la  calle, y  p o r bajo  de a q u e lla  ventana, q u e  ha de p o n er rum bo a
los festines de Sardanápalo, hay una pobre m ujer, pahda, dem acrada y triste. Vida 
cruel, bordada de ham bres, puso en aquella juventud atisbos de vejez prematura. 
Un niño duerm e en los piltrafosos brazos de aquella madre desgraciada, en tanto 
que la alegría desgrana dentro un him no d e  dicha infantil.

Y o  creo firm em ente que si los niños ricos se asom aran a la  ventana y y ip a n  el 
zarpazo bruta! de tragedia que puso el D estino en aquellos dos seres, sentirían una 
augusta piedad, sellada por D ios en sus corazoncitos, hacia aquel otro niño, conde­
nado a vivir, por veleidades de la fortuna loca, una existencia de m artirios cruentos.

A. C . V.

Ayuntamiento de Madrid



P A R H  L O S  L S e r e R E S  D B  <n B  D»

E P I S T O L A R I O  E J E M P L A R
Q ueridísim os m íos: Mi cartita de hoy va a ser dirigida a los más pequeños; a 

los pequeñines revoltosos que no pueden estarse quietos y  n o  dejan a los m ayorci- 
to s  oir en paz las historias que cuenta la abuelita. Para vosotros es, m uñecos míos. 
Y  com o ya sé que a todos os cuenta vuestra mamá aquel cuento de: " ... Era una

horm iguita, que estaba barriendo su casa ...", 
voy a contaros yo otro muy parecido y tan 
bonito com o él. Veréis:

« • •

"E l m osquito d ijo  a su m ujer, la pequeña 
m osca de los bosques, que le preparase su 
com ida; la m osquita, ai querer probar la so­
pa, cayó en el cucharón, y allí  se ahogó.

El m osquito salió llorando; a  poco rato se 
posó en una encina.

— ¿Q ué tienes, m osquito? ¿P o r qué llo­
ras?

-  ;Mi m osquita se murió! ¡P o r eso lloro! 
— Pues yo voy a hacer que m e talen.
P ero 'en  lo alto de la encina estaba una

urraca, que ie gritó:
— ¿Q ué tienes, encina? ¿P o r qué te cor­

tan?
— La m osca de los bosques se m urió; llora el m osquito; yo m e h ice cortar.
— Pues yo me desplum aré.
C erca de la encina había un seto, que dijo:
— ¿Q ué sucede, urraca? ¿ P o rq u é  te desplum as?
— La m osquita de los bosques se m urió; el m osquito llora; la encina se hace 

cortar; yo me desplumo.
— Pues yo me arrancaré.
Próxim o al seto había un prado, que le dijo;
— ¿Q ué tienes, seto? ¿ P o r q u é  te arrancas?
— Porque la m osquita se murió; llora el m osquito; la encina se tala; ia  urraca se 

desplum a, y yo me arranco.
— Pues yo voy a segarm e.
Por este prado corría un arroyuelo, que habló así:
— ¿Q ué es eso, prado? ¿P o r qué te siegan?
— Porque se murió la m osquita; el m osquito llora; se tala la encina; la  urraca se 

desplum a; ei seto se arranca, y yo m e siego.
Entonces yo voy a secarme.

U na niña venía hacia el arroyuelo a llenar de agua su cántarito; ai verlo, ex­
clam o:

— ¿Q ué tienes, arroyuelo? ¿P o r qué te has secado?
— La m osquita se m urió; llora el mosquito; la encina se tala; la urraca se desplu­

ma; el seto se arranca; el prado se siega, y yo me seco.
— Y  yo rom peré mi cantarito.

Ayuntamiento de Madrid



Pero su madrina, que esperaba el agua para lavar la manteca, le dijo-
— ¿Q ué haces, m uchacha? ¿P o r que has roto e í cantarito?
— Porque la m osquita de los'bosqu es se m urió; el m osquito llora; la encina se 

tala; la urraca se despluma; el seto se arranca; el prado se siega;, el río se seca, v 
yo rompí el cantarito. ' '

— Pues yo tiro ia m anteca a la calle.
Un carretero que pasaba le  gritó:
—¿Q ué hacéis, abuela? ¿T irá is  a la  calle esa manteca?
—Sí; porque la mosquita se murió; llora ei m osquito; la encina se tala- el seto 

se arranca; el prado se siega; el arroyo se seca; la  niña rom pe su cantarito- yo tiro 
la manteca a ia calle.

— Pues yo voy a hacer galopar m is caballos.
Y el sem brador espai ce luego su trigo ante ¡a granja, y he aquí cóm o el desastre 

de la raosqÁiita muerta y  el duelo el m osquito, acaban por trastornar la creación 
entera."

Este cuento, h ijos míos, es muy antiguo; él nos dice de qué m anera hay un lazo 
que une todos los seres de la tierra. Mi abuelita, que me lo contaba, solía decirm e:

"En los últimos días de noviem bre, cuando muere la m osquita de los bosques 
los mismos bosques, los prados y los setos parecen m orir con ella. S i pudiésem os 
oir lo que las hierbecitas se dicen unas a otras en esta época del año , acaso ¡es 
oiríamos:

— "¡La mosquita de los bosques, se m urió!"
Así term inaba mi abuelita y así term ino yo; y com o ella m e besaba, con  el m is­

mo cariño os besa a todos m is pequeñuelos

LA A B U E L IT A  LAURA

C O V A D O N G A E l m a n d a t o  d e  m i m a d r e
E l  valeroso l 'e la y o  

la reconqu ista  em prendía, 
y, cual ru tilante rayo , 
a los árabes v en cía .
En  C ovadonga la  gruta 
de refugio le sirv ió , 
y, sin segu ir raás su  ruta, 
la batalla a l í trabó.
Mas los h ijo s  de M ahom a 
despavoridos huyeron 
cuando, a l fija rse  en  la lom a, 
rebotar las flechas v ieron .
Era el D ios de lo s  cristianos 
quien este m ilagro bacfa, 
pues P e la y o  y  sus paisanos 
le invocaron aquel d ía .
Y  por cau dillo  eligió  
el puñado de valientes 
a Pelayo, qu e triunfó 
teniendo bien p o cas gentes.

A r e s i o  G o n z á l e z  d e  V e g a  

(D e  M a d rid .)

Ju g an d o  co n  m is am igos 
alegre p aso  la  tarde, 
y c e s d e  le jos m is juegos, 
contem p la mi santa m adre. •
¡Q ué c o r r e r ! . . .  ¡Q ué dulces can t»s 
nuestros ocios am enizan, 
persigu iendo m ariposas 
de herm osa policrom ía!
C u ando fatigado estoy 
de tan to  corretear, 
veo a  mi m adre v tn ir , 
y  así d ice  m i mamá:
«D eja  tu ju eg o , h ijo  m ío, 
y a ro g a r ven a  M aría (1) 
qu e nos dé una santa m uerte 
cu and o fin e nuestra vida.»

F é l i x  V i l l a n u e v a  S a n t a m a r í a  

G uadalajara.

( I)  L ?  Virgen.

Ayuntamiento de Madrid



CURIOSIDADES MUSICALES
DE QUE L A  N A T U R A L E Z A  NOS D A  CLA RO  INDICIO

D e la fo e é lic a y  del sonido nos dió el Pri¡” “

fa"&:SaSlTeced5a7£.rc’¿ n I i r X T U
Naturaleza nroduce sonidos m ás o  m enos m usicales, com o en determinadas

m ich o s  son id os", d ice Lucrecio; y aunque esto, mu-

" ■ " ^ 5  despréndense conslanlernenic
o l o r e s  y de otros constantem ente sonidos; com o evidentemente surge frío  de

E ?  á r to l  m l l s i S  indio- i f L b S ’ rS n tso T p e flid 'a d o  árbol-flauta, en las inm e-

-í H'S í S'SESé -• <
oénM S 'para crear’ un lodo artistico, pues del co n lrp le  “ " t i " '

“ '*"e s  t ó “ m ^Sch."sü¿slancias que son necesarias, indispensables para el sosteni-

CAPABANA
P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S

A N T I B I L I O S A S . - A N T I H E R P É T I C A S

D IR E C C IO N  Y O F IC IN A S : l_  E  A  L - T  A  D ,  A  D  «  I O

a g u a s  m i n e r a l e s
  n a t u r a l e s  --------- I
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miento de algunos determ inados seres, son irreraediabiem eníe nocivas, acaso vene­
nosas, para m uchísim os otros. '

Contraste curiosísim o que depende de la com posición elem enta! d élos cuernos 
como m ejor pudieran explicarnos los fisiólogos. ‘-ucrpos,

El oxígeno_y el carbono 50n  tam bién elem entos contrarios, antitéticos pero
r  i f n f  ^ y pujanza del hombre, a  la vida y lozanía á t  las tl!res
\ivimos nosotros del oxigeno que aspiramos de la vegetación, y vive ésta d á  car­
bono que del hom bre as/j/ra.  ̂ uc. Ldl

Y  de taU o n traste  resulta ei equilibrio de am bos vitalísim os elem entos 
Contrayendonos al arte suprem o del sonido, consecuencia lóg ica  de aquel m is­

terioso c o h fra s te -q u e  es sabia ley de v i d a - ,  de él nos da claro , preciso y lum ino­
so indicio la Naturaleza misma. ¿P o r que? Porque de todos los elem entos entre sí 
•diversos, heterogéneos y al parecer contrarios que al arte  aporta, surge potente el 
estudio seriam ente m usical con todas sus galas y encantos; toda su variedad de

S T e rn e m e  s o n S  y gi-^ndiosa potencialidad, ad -

¡T ales la Naturaleza en s í rnisraa y por s í misma! ¡¡Ta! el arte, que es. si así 
puede decirse, correlación, corolario y consecuencia suya!!

V A R ELA  SILV A RI

b a la n d r o  e n  la RIA

‘ * “ * • -V - r f

con entusiasm o. 
¿G anará el prem io?. 
T a l idea acarician  
sus m arineros.

P  . 1 DE C .

D ib u jo  d e  A l f r e d o  A v e l l a n e d a  L u c a s  

(D e M a d rid .)

P o r  la  ap acib le  ría 
m archa un balandro, 
que acude a  las regatas

A  MI  M A D R E

R ecuerd o e l tiem p o de pesares lleno 
en qu e te h ice  penar, ¡oh m adre raía!
E l tiem po en qu e m i vida transcurría 
del v icio  od ioso en el inm undo cieno .

T iem p o  en qu e ai bien p o r ti so licitado 
ruda lucha a tu an h elo  y o  op onía, 
en q n e triste  iu p ech o m e decía;
— ¡T u  corazón en h ierro  está labrado!

P ero  aho ra  qu e mi p ech o arrepentido 
encuentra en la  virtud ruta segura, 
m e d ices , m adre m ia, con dulzura:
— ¡T u  corazón en  oro  está esculpido!

L os años han pasado, m as no  ignoro  
a l escuchar tu  dulce confesión , 
qu e e! h ierro que form ó m i corazón 
del tuyo lo  has cu b ierto  con el o r o . . .

J e s ú s  S .  P i R e i r o  

(V igo.)
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P in tip o lín  l le g a  a l  p u e b lo ( 1)

C I I A R l i A S  l iV F A N T I l iE lS

X X X

No os Dodéis figurar, m is pequeños lectores, lo alegre que es el estar en un pue- 
b lecito  donde se divisa el m ar constantem ente; donde el trajín  y movim iento de las
D o b iacio n es h a  d e s a p a r e c id o  y  r e in a  la  t r a n q u ilid a d . . . • • „
^ Sus habitantes, sin picardías, sm  vicios, y sólo

pensando en sus diarias faenas, es cosa encanta­
dora. D ecid a vuestros papás que o s lleven a esos 
pueblecitos y veréis lo que es bueno.

-  Y a  estam os en Santand er, P intipolín . Pre­
vente que vas a ver el piar.

— ¿E l m ar?... ¿Y  qué es el mar?
-  Agua. M ucha agua. T anta, que no se acaba 

nunca.
- G r a n d e  debe ser la fuente que la e c h a -  

d ije  adm irado.
-  N o hay fuente ninguna. T ien e  sus propios 

m anantiales en su fondo. Además, todos los ríos 
que nacen en la tierra term inan en el m ar.

Me coge don V e n a n c i o  de la m ano y me lleva a un sitio que m e dice llam arse .un 
muelle- yo creía que eso sólo lo  tenían los colchones y los m uebles.

Bueno- yo que desde el m uelle vi tanta agua, no supe lo que rae p a ^ b a . No 
acerté jam ás a explicárm elo. Adem ás, se percibía un o lor raro muy agradable. Vi 
sobre e l agua vapores y barcas mayores que las del estanque de Retiro.

— Y  ese hom bre que está sentado y que tiene un palo largo y una cuerda,

¿quilgs'^p^rar que pase un anim al que se llam a pez para cogerle.
— ¿P ero  d ebajo  del agua vive alguien?

Esperam^orún rato y pudim os ver una cosa que traía la cuerda que se movía 

consta^teraento.^Es ^ P ^  posada, donde nos esperan para llevarnos al

' ' “ "D k h o  esto, nos encam inam os a ella. D on V enancio  fu é  recib id o-m u y am able­
m ente Dor sus dueños v por un hom bre del pueblo que le esperaba. ,

L e d t ó e H a L d e l e q V i e .  Le trajo . Le ató sobre los lom os de un borriqui- 
lio y yo m onté en otro con don V enancio. Llevábam os tam bién la  cesta de la

' '" " S h a m o s  a andar por la costa. Mi asom bro seguía, y tan distraído iba, que, 
aflojando los dedos, la cesta, con los restos de la m erienda, se fu e  al suelo.

El hom bre que nos acom pañaba recogió lo que buenam ente pudo y continua-

A*rpoco*^tiempo me llam an la atención para que me fije  en una reunión de casas.

(1) En el próximo número P IN T IP O L IN  VA D E  PESC A
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que se ven a lo lejos, y de entre las cuales, por su elevación, se distingue ia torre de 
ia iglesia. . •

Por fin  nos acercam os, y ya estábam os próxim os a llegar a la  prim era casa, 
cuando vemos un grupo de personas que nos hacen señales.

Eran el cura, el m edico, el boticario, fam ilia de don V enancio y  varios vecinos 
amigos de mi buen protector.

Todos se fijan  en mí con aire de curiosidad y de sim patía. Me cogen en brazos 
y me besan. Me colm aron de atenciones y, entre caricias, insensiblem ente llegam os 
a una casita de una sola planta, con su fachada muy blanca.

P a s a m o s  d e n t r o  y  n o s  e n s e ñ a r o n  u n í  h a b i t a c ió n  c o n  d o s  c a m a s ,  d o n d e  t o d o  

e s ta b a  m u y  l im p io  y  c u id a d q s a m e n t e  c o lo c a d o .
Nos dieron de cenar. N os acostam os y a la mañana siguiente.,, ya veréis lo  que 

nasó. si seguís leyendo las narraciones de vuestro amigo 
'  ^ P IN T IP O L IN

S E O O i O r y  P E  o o w j l s

EL AGUA, EL HIDRÓGENO Y EL OXIGENO

Si n o  hubiese agua, no podríam os vi­
vir. E l agua se com pone de dos partes de 
hidrógeno y una de oxígeno. Esto se de­
muestra en el voltám etro, que consiste 
en un vaso de cristal atravesado en su 
fondo por dos alam bres de platino, por 
los cuales pasa una corriente eléctrica. 
Sobre los hilos de platino se colocan dos 
tubos de cristal invertidos y llenos de 
agua; al pasar la corriente el agua se des­
compone, y en ios tubos se recogen los 
dos gases citados. E l agua, adem ás del 
hidrógeno y del oxígeno, contiene: aire, 
gas carbónico, carbonato de calcio, sul­
fato de calcio , m aterias orgánicas, otras 
sales y m icrobios.

Las aguas se dividen en potables, cru ­
das y medicinales; potables son las que 
son buenas para labebida,disuelven bien 
el jabón y tienen m enos de dos decigra­
mos de sales por cada litro; crudas son 
las malas para la bebida, disuelven mal 
el jabón y tienen m ás de dos decigram os 
de sales por litro, y  m edicinales son 
las aguas que, por las substancias que 
llevan disuelfas, se las aplica para al­
gunas enfermedades.

El hidrógeno es un gas inodoro, in­
sípido e incoloro, o sea un gas sin olor, 
sin sabor y sin color, respectivamente. 
Pesa 14 veces m enos que el aire, por lo 
cual se le em plea para inflar g lobos, arde

con una llam a pálida, pero que produce 
mucho calor. M ezclado con el aire o  con 
el oxígeno, produce una mezcla deto­
nante; unido con el oxígeno se usa para 
producir tem peraturas muy elevadas y 
)ara la  luz D rum ond clara y  deslum - 
iradora. E l hidrógeno y el nitrógeno 

form an el am oníaco, y el hidrógeno y el 
carbono form an el petróleo, las resinas, 
etcétera . El hidrógeno se obtiene des­
com poniendo el agua en e l voltám etro, 
y  m ejor aún echando lim aduras de cinc 
en agua con ácido sulfúrico.

El oxígeno es un gas inodoro, incolo­
ro e insípido, que hace arder al carbón 
y a  otros cuerposl Pesa ló v e c e s  más que 
el hidrógeno. E l oxígeno, mezclado con 
el hidrógeno y con el nitrógeno, form a 
el ácido nítrico o agua fuerte, que es un 
líquido muy fuerte y hum eante; si m ez­
clam os el oxígeno con el azufre y con el 
hidrógeno, obtendrem os el ácido sulfú­
rico  O' aceite de vitriolo; com binando el 
carbono y el oxígeno, nos resultará el 
anhídrido carbónico; tam bién uniendo 
el carbono, el hidrógeno y el oxígeno, 
resultan las féculas, los azúcares, los a l­
coholes, etc. £1 oxígeno se obtiene des - 
com ponien d oel agua en el voltámetro o 
calentando un cuerpo llamado clorato 
potásico.

M. U r s in a  Q a r c Ia (M adrid.)

Ayuntamiento de Madrid



LOS DE CASA

DON CRÍSPULO MORO CABEZA
( E L  A | U T E N T IC O  P I N T I P O L Í N )

Adorable gente menuda de A E  D  I n f a n t i l : ¿Verdad que deseabais todas y todos 
conocer a la persona que se ocultaba detrás de vuestro sim patiquísim o y enredador 
P intipolín? Seguram ente os figurabais a su inspirador, un v ie jecito muy viejecito, 
de esos venerables abuelos, que tantas cosas saben de la vida, y  luego tan donosa­
m ente suelen contároslas, aderezadas, com o es lógico , con todos los encantos de

una narración , d igna de ser contada 
ante una asam blea de chiquirritines 
boquiabiertos, una noche en que el 
viento siiba furioso y arden en el ho­
gar de la casa patriarcal los leños, con 
un chisporroteo misterioso.

Pues ahí veréis lo que son las co­
sas: os-habéis equivocado demedi o 
a m edio. Pintipolín es un hom bre jo ­
ven, sim pático, no mal parecido y 
decidor a  todas horas.

D on Críspulo M oro Cabeza, es 
un arquitecto notabilísim o, periodista
hábil, crítico  teatral experto y el hom­
bre más am igo de sus am igos. En 
esta herm osa cualidad, viene a ser un 
segundo R om ero R obled o.

En los ratos que le dejan libres 
sus ocupaciones profesionales, se de­
dica a emborronar cuartillas, y vive 
D ios, que aunque éi ju ra  y  perjura, 
en su gran modestia, que escribe de 
afición, puede codearse, sin desme­
recer, con m uchos conspicuos de la 
péñola.

En el Diario Español hizo célebre 
el seudónim o de "M u za," y en el desaparecido Marte, firm ó m uchos artículos con 
el de Beco Moraza.

Raro es el periódico en que no se publicaron trabajos suyos, encam inados a 
enaltecer a su patria chica, tan poco favorecida siem pre por los G obiernos. Otro 
seudónim o, Manolillo Triquitraque, ha usado nuestro am igo para todo género de 
com posiciones festivas. El Liberal, E l P aís  y  La Correspondencia de España, inser­
taron m uchos y muy deliciosos artículos de nuestro entrañable am igo.

A E D  I n f a n t i l , desde su aparición en el estadio de la rt-ensa, publica sus ma­
ravillosas narraciones b a jo  el epígrafe de Charlas infantiles, que leéis con-verdadera 
fruición todos ios suscriptorcitos y iectorcitos de este sem anario.

P intipolín, a  quien tanto querem os en esta casa,- es el auténtico, el genuino don 
Críspulo M oro C abeza, o  si queréis invertir el orden de la oración, D . Críspulo 
M oro es el auténtico, el genuino Pintipolín.

C.
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A  M D R  B  S  I N

Casi doce anos tenía Andresín, el h ijo  de D orotea. Era modelo de holgazanería
y travesura. , - ,

Su madre, viuda desde muy joven, había sido para el dem asiado com placiente y 
le había dejado hacer cuanto se le antojaba. N o quiso ir a  la escuela nunca, m 
aprender nada; así es que a su edad, no sabía m  aun leer. En cam bio era niaestro 
en coger nidos, m ortificar a los anim alitos, robar fruta y otras cosas por el estilo. E l 
capitaneaba siem pre la banda de chicuelos que del pueblo salía a  la carretera para 
apedrearse con los d e,las inmediata^ aldeas.

La pobre D orotea, operarla de la  fábrica de don Pedro M uñoz, apenas ganaba
lo  n e c e s a r io  p a ra  m a n te n e r s e  e lla , su  a n c ia n a  m a d re  y  e l  in ú til  A n d ré s .

Tanto trabajaba la infeliz, que cayó enferm a y, por tanto, se vió im posibilita­
da de ir a  trabajar. ■ , ,

Andresín, que a pesar de su educación deficiente, no tenía mal corazón, ap en a- 
base al ver a su m adre enferm a y a su abuela triste; pero en cuanto salía a  la calle, 
se te olvidaban las penas. _ _ n - i  j - -

Un día ordenó el m édico a Andresín que fuese con él a  la botica, y alh le dio 
dos botellitas diciéndole:

— De ésta le dais una cucharada cada tres horas¡ y  con esta otra le dais friccio­
nes; ten cuidado, porque ésta es venenó.

Al lle g a ra  su casa dejó Andrés las dos botellas juntas, y al pedírselas su abuela 
no supo distinguirlas. C om o él no sabia leer y la abuela tenía m ala vista, era preci - 
so buscar quien leyera las etiquetas.

Por prim era vez en su vida se avergonzó Andresín de no saber leer. No se de­
cidía a preguntar a nadie. Andando a la ventura, llegó a la fábrica  y vio en el jm d m  
jugando a fos niños de don Pedro M uñoz. Entró vacilante e hizo senas a uno de 
ellos para que se le acercara.

— ¿Sabe» leer?
- S í - contestó el pequeño Muñoz m irándole con asom bro.

¿Q uieres leerme lo que dice aquí? volvió a preguntar Andrés ensenando la 
botella.

— "P ara tom ar a cucharadas,, - leyó el niño.
-M u c h a s  gracias— d ijo  Andresín casi llorando;
Aquel m ism o día se presentó a don Pedro Muñoz manifestándole que tenía gran­

des deseos de trabajar y ser útil a su madre. No le creía m ucho don Pedro, pero 
llevado de su bondad le dijo:

H arem os la prueba; ven desde mañana.
Andresín fué otro desde entonces; cariñoso y atento con su m adre y abuela, no 

les daba ningún disgusto, abandonando com pletam ente sus antiguas travesuras.
La pobre D orotea y  su m adre no se cansaban de dar gracias a D ios por haber 

hecho que se operase aquel cam bio en Andrés. Este aprendió no sólo a leer, sino a 
escribir, y cuantas cosas quisieron enseñarle, y a los pocos años era uno de los rae 
jores em pleados de don Pedro M uñoz y un hom bre honrado y bueno a carta cabal.

C o n c h i t a  SA N C H E Z  

(D e M adrid.)
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SECCION ESCOLAR

GIMNASIA PARA LOS NÍÑOS
C onviene advertir a  nuestros pequeños 

alum nos de gim nástica, que pueden dar 
com ienzo a sus e jercic ios tras de haber 
tom ado un ligero refrigerio, que de­
berá consistir en un 
chocüiafe bebido, un 
vaso de lech e,etc .,con  
lo cual se prepara con- 
venientem enteel cuer­
po para el trab a jo  a 
que va a sometérsele.

Los e s t u d i a n t e s ,  
b ien  haciendo un pa­
réntesis en las horas 
que durante el día de­
d iquen al estudio, o 
a l  term inar esa diaria 
labor, harán bien si 
e jecutan , siquiera por 
tres o  cuatro m inutos, 
a lguno de los e jerci­
cios que les recom en­
dam os, s e g u r o s  de  
que su econom ía fi­
s io lógica lo  agradece­
rá , notando muy pron­
to, especialm ente en 
su cerebro , el efec­
to  bienhechor del e jercic io  realizado.

Después de haberse practicado duran­
te  unos días el e jercic io  recom endado úl • 
tim am ente, deberá pasarse al que repre­
senta el grabado que circunda las p re ­
sentes líneas.

Consiste tal e jercicio , partiendo, com o 
lo s anteriores, de la  posición en jarras,

una de las tres que hem os indicado como 
necesarias para em pezar a operar, en los 
siguientes m ovim ientos;

1.0 Elevando el cuerpo, descansando 
únicam ente sobre las 
puntas de los pies, se 
doblarán en seguida 
am bas piernas en mo­
vim iento enérgico y 
r á p i d o ,  aguantando 
en esta posición todo 
lo posible,

2.U Levantarse so­
b re las puntas de los 
pies en fuerte flexión, 
sostenerse un momen­
to así y descender len­
tam ente hasta quedar 
de nuevo descansan­
d o sobre las plantas. 
Breves instantes de 
quietud, y vuelta a 
em pezar hasta haber 
invertido ios diez mi­
n u t o s  q u e  h e m o s  
aconsejado, o algu­
nos más, si la  resis­
tencia que vaya ad­

quiriendo el ejecutante lo permite.
E i presente e jercic io  contribuye, por 

m odo notable, al desarrollo de los pies, 
de las piernas, de las rodillas, de las ca­
deras y, extraordinariam ente, al del trí­
ceps fem oral.

EM E B E

AGUA DE VILLAZA V e r d a d e r o  e s p e c í f i c o  p a r a  la s  
i n d i s p o s i c i o n e s  d e i  e s t ó m a g o  de  

i o s  n i ñ o s  y  p e r s o n a s  d é b i l e s .  P í d a s e  e n  t o d a s  p a r te s .
'R e p p e s e n ía c ió n :  B o ls a ,  1 0 - T e Ie f -  4 .6 3 9
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iiNfl ñeeioN Noble
El pobre m aestro de escuela se había quedado ciego y se pasaba la mayor parte 

del día postrado en el lecho. Su fam ilia estaba en la miseria. Teod oro , antiguo dis­
cípulo suyo que, consagrado al estudio y al com ercio, había logrado hacer una 
gran fortuna, tuvo noticia de aquella desgracia y m archó inm ediatam ente al pue­
blo, con el fin de socorrer a aquel hom bre que había fortalecido su espíritu con 
buenos consejos y útiles enseñanzas.

Cuando Teod oro entró en la alcoba, el buen viejo  reconoció la voz de su discí­
pulo al oírle exc'am ar:

— ¡Q uerido maestro!
Este alzó la calva cabeza, en su sem blante brilló  rápida la alegría, extendió los 

brazos para estrechar en ellos a Teod oro , y el joven, cogiéndole una mano, la besó 
con filial respeto.

Entraron los tres h ijos del maestro, y viendo a su padre y ai forastero abrazarse 
tan tiernamente, preguntaron quién era aquel joven.

—Aquí tenéis a  Teod oro , que tanto frecuentó esta casa— les contestó— . Ved en 
él claramente reflejada la  prueba de lo  que os he repetido tantas veces: Estudiad, 
enmendaos. El, m uchacho en otro tiem po com o vosotros lo sois ahora, me obede­
ció siempre; estudió y creció  y hoy se encuentra en la prosperidad.

— Y o, queridos m íos— añadió Teod oro— , era muy distraído y m uy aficionado al 
juego, com o acaso vosotros io  seréis; pero vuestro padre, este hom bre excelente y 
bueno, me reprendió, y con sus suaves castigos me hizo entrar en el cam ino del es­
tudio y de la honradez. P o r eso hoy vengo a darle ias gracias por aquellas repren­
siones y aquellos castigos, que fueron para mi bien. Mi am ado maestro me ha en ­
señado que el prim er deber de quien ha recib ido un beneficio, es el reconocim ien­
to. Y o he puesto en práctica sus consejos en este punto y he recogido mucho fruto. 
Mis cortos recursos no me perm itieron antes dem ostrarle mi gratitud. Hoy ha lle ­
gado el m om ento de curap ir con tan sagrada obligación. Aquí tiene usted, señor 
maestro, estos billetes. No crea hum illarse recibiéndolos, puesto que esto represen­
ta sólo el modesto pago de lo m uchísim o que le debo. P oco es, mil duros... canti­
dad igual a  la que he consignado en el Banco a favor de cada uno de sus sucesores 
en el honroso cargo que usted ha e jercid o durante tantísim os años.

R a f a e l  SA N C H E Z  Y  SA N C H E Z  P A ST O R

PEÑAGALLO Agua mineral natural

L O E C H E S
E L  M Á S S U A V E  P U R Q A N T E
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A mi querida prima Elena 
Morales López, en prueba de 
acendrado cariño.

Era una noche fría y  obscura; una 
densa niebla envolvía a la  población; a 
lo lejos, fas luces de las farolas alum ­

b r a b a n  débilm ente; 
un silencio m isterioso 
reinabá en todas d i­
recciones; alguna vez 
pasaba un perro va­
gabundo, un golfillo 
tiritando o  un auto 
veloz. A llá, en una 
plaza, veíase alguna 
gente entrar y salir en 
un edificio, muy abri­
gada para resguardar­
se del frío.

Aquel edificio era 
un tem plo, la casa de 
D ios, y aquella gente 

piadosos cristianos que, im pulsados por 
la religión y las buenas costum bres, acu­
dían al tem plo para rogar a D ios.

Tam bién en la puerta del tem plo ha­
bía un niflito que,  envuelto en harapos y 
descalzo, im ploraba una lim osna por 
am or de Jesús. Alguna m ano piadosa 
tendió una m oneda sobre la m anila del 
niño,  y éste, m ientras se la guardaba 
p or entre unos rotos del vestido, agra­
decíale ia lim osna con mil bendiciones 

, envueltas en pureza en un pedazo de su 
corazón.

O currió que una noche nevaba ince­
santem ente, envolviendo a ia ciudad en 
un blanco sudario; los feligreses eran 
muy pocos; e! niño,' am oratado por el 
frío , no faltó a la puerta de la iglesia, r e ­
cibiendo, en lugar de unas m onedas so ­
b re su pequeña m ano, b lancos copos de 
nieve.

Era farde, y no había logrado recoger 
más de diez céntim os; su estóm ago ha­
llábase vacío y  sus fuerzas agotadas.

D e pronto entró en el tem plo un ca-^

ballero de porte distinguido; llevaba en­
vuelto el cuerpo en ricas pieles y de sus 
ensortijados dedos 'partían vivos deste­
llos que se reflejaban en la m irada del 
infantil m endigo.

A la salida entregó al niño algunas 
m onedas de reluciente plata, que tuvie­
ron la m ágica virtud de ilusionarle y 
adorm ecerle, arrullado por las más raras 
y  caprichosas fantasías.

Pronto soñó con m isteriosos esplendo­
res y riquezas, en un mundo más encan­
tador y suntuoso que éste, donde no se 
conocía la pobreza, donde él poseía ios 
más lu josos y atrayentes juguetes y l os j ,  
raás ricos y variados m anjares. Y  soñó 
tam bién que aquel caballero, que acaba­
ba de entregarle las relucientes monedas, 
era su padre. S í, su padre, que no había 
muerto y  que venía a abrazarle, a  darle 
todos los gustos que quisiera; y que fué 
llevado a un palacio lu joso, donde juga­
ba y se divertía con m uchos niños y ni­
ñas, vestidos de blanco, con hermosas 
alas plateadas y donde una m úsica so- ] 
ñora y continua im presionaba sus oídos.

En esto, el relo j de la iglesia dió once 
m elancólicas cam panadas que lentamen­
te se extinguieron en la soledad de la 
noche. U n a có lito  salió para cerrar el 
pórtico del suntuoso tem plo, haciendo 
un leve ruido con el m anojo  de llaves 
que hizo despertar al niño.

Q uedóse fijo  un m om ento, tocóse sus 
vestidos y lloró.,. H abía vuelto a la rea­
lidad; quísose levantar, mas no pudo, 
pues hallábanse sus nervios entumecidos 
por el frío  y la quietud; quedóse pensa­
tivo y m iró allá lejos, donde su vista se 
perdía por ias h ú me d a s )  solitarias ca­
lles; su cuerp ed to vacilaba, por la debi­
lidad y el cansancio, y al querer, en un 
esfuerzo suprem o, incorporarse para se­
guir su triste ruta, se desplom ó para 
dorm ir sobre la  blanca nieve el sueño 
eterno.

B e r n a r d o  M p r a l e s  H i d a l g o
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PREDICAR CON EL EJEMPLO

¡Ciudadanos) L a  n ación  
se halla del tod o csQuIl? 
mada; la índu^triñ» p arali­
zada» el arte» en  liquida­
ción.

A  e sto  nos tra j>  . .  Sú 
y o  p ero  d e c irlo  n o  qule- 
1 0 , quien d i ta p ir ia  el d i-  
l u i o  que un día se  le e i i '  
treg ó .

A qúí J O  trib u ta  el rico ; 
sQio e l p o b re  f  5 e l ahogad o

£ 4 to  que habé<s rscucha^ 
do lo  e sc r ib í  y a  en  P u erio  
L h ic o .

¡Q uí' co n clu sió n  tan  t re ­
men .a) i Q u é a m a rg a  !• c -  
c ió  de h is lo ria i ¡Q ué 
loor» señores» q ué g lo ria  
p a ra  un M in is tro  de H a­
cienda! . . .

Oid un caso ; €S o p o  ía -  
no. ¿Sabéis la  ren ta  de 
Redo? iS ie te  m illo n es! E l 
n ec io  sólo  trib u ta  p o r  u no.

A nte b a n ca rro ta  ta l, ¿có- 
■ m o n o  se  hunde h asta  el

tem p lo ?.......................................
Y o ,  bn ca m b io , o s  d oy  el 
e jem p lo  de c iv i s m o  na­
c io n a l.

Y o  ten g o  nueve m illo ­
nea, que h i c e  prestan do 
a  in te ré s , y trib u to  co m o  
e r e s  un contadas o c a ­
sio n es .

A nte ra s g o  de n o b le z a  
tan  s in g u la r  y  g en u in o , 
d 'ó 'U  asam b lea a  Oon L in o  
su  v o io  un p ro p ia  cabeza.

Todos los niños prefieren el chocolate

“COMPAÑIA COLONIAL"
Ayuntamiento de Madrid



C U A D R O S C É L E B R E S

H e aquí los cuadros más célebres 
■del Museo del Louvre.

La coronación de la V irgen .— La V ir­
gen  de la V icto ria .—La G ioconda. San 
Ju a n  B au tista .—  El descend im iento.—  
Las bodas de Caná. E ! sueño de A n- 
tiope. R etrato-de E rasm o.— Los pere­
grin os de Emman.  La kerm esse.— R e­
trato de C arlos V .— El chaparral.— C o­
m ida de a ld e a n o s .-E l  rapto de las sa­
b in as .— El em barco para C ite r e a .—La 
-consagración de N apoleón. La batalla 
de C eyián.— El sufragio de ia Medusa. -  
L os espigadores.— Dante y V irgilio  en 
lo s infiernos.

M a n u e l  R o e l  

(Corufta.)

FE ST IV A

U no de esos gorrones impenitentes, 
que siem pre caen a  la hora de la sopa, 
llega un día más tarde. L os dueños de la 
casa dicen en presencia de su hijito, r e ­
firiéndose al fresco: "M ilagro que no ha 
venido hoy ese tío mandanga".

A los pocos días, e l niño pide con in­
sistencia un postre que le está vedado 
co m er por prescripción facultativa. Los 
papas regañan al pequeño y éste dice: 
"S i  no ine lo dais, digo a este señor (por 
e l  gorrón) lo que habéis dicho de él„.

Y  com o el frescales  preguntara ai niño: 
lo que sus papás habían hablado, el arra­
piezo soltó la espita de ia  verdad. Y  des­
de aquel día el gorrón no volvió a apa­
recer por la casa.

JO '/ A  CLÁ SICA

Un párpado levantado 
m ostraba negra pupila, 
que con su fuego aniquila 
cuanto una vez ha mirado, 
y el otro, cubre, caído, 
com o venda bienhechora, 
la pupila matadora 
que, cerrada, se ha dorm ido.

M ISC ELA N EA

El dueño de una colección de fieras i 
estaba en un pueblo, durante las fiestas,' 
y su m ujer, en el pueblo inm ediato, con \ 
algunas fierás, en otra barraca. A los, 
pocos días vino adonde el m arido se en-1| 
contraba, y éste puso el siguiente anun-] 
ció:

"A viso al público que, con motivo de 
la llegada de m i esposa, la colección de 
fieras se ha aum entado."

M O RA LEJA

Un toro, esposo de una vaca negra, 
con su esposa vivía y con su suegra;
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y eran tan diferentes en sus gustos, 
que tenían a pares los disgustos.

tiay muchos animales 
que parecen personas racionales.

SIM IL E S

- ¿ E n  qué se parece un navio a un 
altar?

—En que tiene velas.

¿ E n  q u é  s e  p a r e c e n  f o s  p iicntV -s a 
los d e s g r a c ia d o s  c i e g o s ?

— E n  q u e  t ie n e n  o jo s  y  n o  v e n .

PEN SA M IEN TO

L o s hom bres deben ser buenos a u n ­
que sea por egoísm o.

C U R IO SID A D E S

Napoleón el Grande tem blaba ante la  
presencia de una araña.

T R E S  C O N S E JO S  A L O S  N IÑ O S

N o seáis jam ás envidiosos.
Venerad al m aestro com o sí él fuese 

vuestro padre.
Sed modestos; en la m odestia estriba 

la verdadera felicidad.

P A SA TIE M PO

. 0 ..........

. . . O , .

. . . 0 . . .

. . . O ......

. . . 0 ..
 0 . .

Sustituir los ceros por letras de modo, 
que en la línea vertical de e llos resulte 
nombre de m ujer, y los puntos por le ­
tras de modo que en las líneas horizon­

t a le s  r e s u l t e n  n o m b r e s  d e  c a p i t a l e s  d e  
p r o v in c ia s  e s p a ñ o la s

C a r l l t q s  H o p p e  y  P r e s m a n e s  
(D e Santander.)

CH A RA D A S 
M i primera n u n c a  e s  s o la ;  

e n  segunda le t r a  v e s  
y  m i  TODO n u n c a  e s  to d o ,  
¿ a d iv in a s  lo  q u e  e s ?

Prima  y  tres,, p a r a  ju g a r ;  
m i  segunda,, l e t r a  e s ,  
y  e l  TODO m e  s i r v e  a  m í 
p a r a  e s c r i b i r  y  le e r .  '

F e r n a n d o  B a r r io s .
(D e Madrid.)
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R E C R E A C IO N  • T A R JE T A S

s N R

E E E
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U A N
(12) (1)
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T
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R
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N om bre de un poeta.

J u a n  A n d r e u  M a s c a r ú  

(D e M ahón,)

M. C a n a  S a la

S a  id » . E n trad a.

Las cuarenta y  dos letras del cuadro 
precedente son las de un adagio, y  para 
leerlo hay que em pezar por la parte in­
dicada con Entrada y  salida  debiendo 
tom ar todas las letras y form ar una figu­
ra  sim étrica con ía  linea que se s'igue al 
leer.

A u g u s t o  F e r n a n d e z  

(D e Madrid.)

C om binar debidam ente estas letras, de 
m anera que den por resultado ei nombre 
de una provincia española.

J o s é  V i l l e l l a s  P a s t o r  

(D e Barcelona.)

F U G A  D E  V O C A L E S 
L. r.v.st. q., 1.. c.n 

m .s'g .st. .s ..D  .nf.n- 
t.I p.r s .r  1. m.s 
. pr.p .s.t. p.r, n.n.s

M a r i a n o  H e r n á n d e z  

(D e Madrid.)

socaeiones n eos pjisjinempos nec n m m  29
A I. A C R O ST IC O  

Pontevedra.

A LA T A R JE T A  

M aría M adre del Am or H erm oso. 

A L T E R C IO  SIL A B IC O

• A S T E R O  

T E R E S  A 

R O S A D O

A LA CH ARADA
Casino.

Han enviado soluciones a los pasa­
tiem pos publicados en el núm.  29, hasta 
la  hora de ajustai el núm. 30 , ias señori­
tas y señores siguientes:

Jo sefin a  y T eresa  Duvand, Paquita 
Pérez G rado, P ilarita R ivero Góm ez, 
C onchita Sánchez, Carm en Jim énez, Ma­
ría , P ura y  M ilagros Batanero (todas de 
M adrid).— Angelina, B errueta (de Sala­
m a n ca ).--G reg o rio , M anuel, Aureliano 
de los R íos e Isidoro G erro  Q eln (de Ta- 
iavera de la Reina), M aría Luisa Otafio
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(de Santander).— y Rosita Fernández (de 
(Orense.)

Las señoritas y señores que- no vean 
sus nombres publicados, no tienen dere­
cho a quejarse, por cuanto tenem os ad­

vertido en el núm. 27  de esta Revista 
que e l núm ero de cada sem ana queda 
ajustado el m iércoles, a prim era hora de 
la  tarde, con ob jeto  de poder servir ias 
suscripciones de Madrid y provincias 
con antelación.

M A i m i i »
J .  B . - F e  los d ib u jos qu e envía, Cuadro 

asturiano no  Sirve. L os otros, si se adaptan 
al foto, i rán.  A m igo de siem p re . ^

A. M . O . — Y a  se le  contestó  en la  co rres­
pondencia del núm ero anterio r a ciertos ex ­
tremos de su c a rta . L o s  traba jas recib id os 
con posterioridad se aprovechan, pero le  su­
plico se comprima y .n o s d eje  d escan sar. En 
cuanto a lo qu e rae d ice de su  Epítome, m e­
jor será que escriba  d irectam ente a  D . A nto­
nio Navarro. G eren te  dé esta R ev ista . A m i­
go yservidor.

A . F .  — Lam entándolo de todas veras, he 
de decirle hoy que si vuelve a  in cu rrir  en el 
fusilamiento que ha h echo  de cierto  Uuen 
tecito andaluz, aqu í p u blicado, m e veré en 
el duro trance de no  insertarle  ningún tra­
bajo. Creo qu e bastará esta recom endación 
para un asiduo co lab orad o r de A E  D. en 
cuya Redacción tanto y tan  de veras s e  le 
quiere. No reincida y . . .  tan am igo .

P . B .  O -  E n el núm ero an terio r de esta 
Revista se p u blicó  un tra b a jito  su y o . E l que 
ha remitido con su  carta  del viernes se  leerá, 
y si g u sta ,. .  B e s a  su s p ie s .

M B . - ¿ a s  prim eras letras, acep tad as. 
Queriéndole.

J .  y T .  73.—RxsptoXo de las soluciones a 
los Pasatiempos, ru égoles encarecidam ente 
lean cuanto acerca de ellas d ijim o s en una 
Nota puesta en el n ú m . 27  de A E  D .  N o 
pasen cuidado poc tan p oca cosa; para no

in cu rrir en om 'sió n , qu e tanto les afecta , pu­
b licarem os siem pre sus n o m bres y en p az . 
A m igu ito  de v jra s .

C . y C .  M . y Q . — Q nedan aceptados sus 
tra b a jito s . C ordial.

M . E .  de L . Sus Consejitos, rae agradan 
y se pu blicarán . N o así el D ibujo  que d edi­
ca  a  C . S .  C ariñ o so .

P R O T liV C lA S

Barcelona. A . C . S e  necesita una frescu­
ra  sin e jem p lo  p ara enviarnos, firm ada por 
usted, u r a  fábula que perten ece al egregio 
ü . F é lix  de Sam aniego y consta  en su  lib ro  
de fábulas. Seguram ente dirá usted qu e o tro s 
siguen ese buen ejemplo  y llegan  a  celebri­
dades. P e r o  n o  olvid e qu e hay celebridades 
tristes. Si vuelve a sorp rend er la  buena fe 
de qu ien aco g ió  paternalm ente sus tra b a jo s , 
cu ente con  «la absoluta» en A E  D.- Avisado 
queda, E l perro noble, no  ap rovecha; Dibu­
jo ,  irá . A pesar de tod o, se le  qu iere  m ucho.

B ilbao .  L . S . G .— E n el núm . 2 6  de este 
sem anario  se  ha pu blicado la  m isina corripo- 
sición  qu e usted m anda y  co n  el m ism o títu­
lo , firm ad a p o r A C. C reo  qu e no  hay d ere ­
ch o  a d arle e l segando golpe  a  una criatura 
q u e , por lo  v isto, tien e  varios papás. C onste 
qu e p o r aquí no  entran los matuteros litera­
rios, y q u e , en lo  su cesiv o , e jercerem o s la 
previa censura,. P ro ó / m u , no  resuelve nin­
gún ídem  Lo sien to . H asta o tra , y  queda 
av isad o. B e so  su  m ano .
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C om ñi M . R .— N ue t n  qu erid o  G erente 
agradece con  tod a su aluia la efusiva enho 
rabuena qu e le  en v ía . D e lo qu e ha rem iti­
do, qu edan adm itidas las Preguntas. L o  
otro , no puede ser. A fectísim o am igo.

Cieza. j .  C . B — A gradezco las adverten­
cias qu e rae hace en su  últim a y c ir iñ o sa  
carta. So n  cosas qu e... no  se pueden rem e­
d iar y qu e ocurren hasta en periód icos de 
universai ren om bre . Y a  verá en esta m ism a 
corresp on den cia  cóm o atamos corto a  esos 
cab allerito s . Pasatiempo, se  pu blicará . .Ami­
guísim o.

Calatayud. A. M. B . - L o  qu e ha enviado 
se publicará co  no N ota cómica, sin  e l d ibu­
jo , que es inad aptable a í foto .  L e  quiero 
c o ir o la c :r .

Granada. E . A , Q.—Desobediencia, no 
s irv e . L o  sien to  en el alm a. E n  o tra  ocasión , 
v ere m o s. N o  t  Ivide p oner a! p ie  de sus tra ­
b a jo s , las senas y  ¡a  p ro v in cia . Muy s r a a r o .

G ranada. J .  C  Z . — Vle es m uy p o co  
g ra to  tener qu e repetirle qu e los orig in ales 
n o  se  devuelven . A usente D R am ón, se im - 
p one su  consu lta— aunque yo qu edé aquí 
para hacer sus v  c  s  con independencia s u ­
m a— . E vacuaré la  su sodicha en atención  a 
usted , y p o r cariñ oso respeto al S r .  M éndez 
G aite . A cerca  de P or una madre, creo  h a ­
berle contestado ya; p ero , si p o r o lvido in 
voluntario h u biese  d ejad o  de hacerlo, conste

qu e no  e n ca ja . Palom a, sa ld rá reformada. 
Educación  y  L a pequeña heroica, quedan 
adm itidas condicionalmente. > i no las ve 
p ublicadas, es señal de que n o  sirven . Am i­
g o  de verdad

G ranada. B . M H  — T en d ré  en cuenta 
lo  de Realidad, si no  está ya en las ca jas. El 
DibujUo irá  en su  d ía . M anifestaciones de 
las flo res ,  im p o sib le . L o  sien to  m u ch o . Es­
tim ándole.

M otril J .  V .— R ecib idas Soluciones, que 
no  figuraron en an terio r núm ero p o r no  lle­
gar a  tiem p o . Bástele este acuse de recibo. 
A inigo cariñ oso .

M ahón. ] .  V , — N i el d ib u jo  ni el texio 
de sus Glorias francesas, h ic e n . «Q uién  no 
co n o ce  la h istoria d e ’ g r in  B o n a p a rte ?  La 
doble metamorfosis, ¿es o rig in al? E n  esta 
casa vivim os muy escam ados, y ei gafo  es­
caldado . .  ya sab e usted  lo  dem ás. Espero 
su co n te sta c ió n .

S ev illa .—B R R . D e lo s  trab a jes  re­
m itidos p o r usted , só lo  qu eda en turno para* 
pu blicarse Jazm in es.  C ord ialísim o.

V ig o .j .  A - P . —A los héroes de Puente 
Sampayo, qu eda ad m itid o condicionalm ente, 
F o r  tan to , si pasado aigún tiem po no  la ve 
pu blicada, es qu e no  se  acep ta. .A ntiguo 
am ig o .

K . T .  (.5e ig n o ra  la  proced encia). Su  Pro­
blema  no resuelve n ad a. L araem án d o io .

A la  h o ra  d e c e r ra r  este  núm ero llegan a  n u estro  p o d er c a r ta s  y  tra b a  
jo s  cu y as co n testacio n es se  in sertarán  en la  co rresp o n d en cia  del núm . 31, 

T ra b a jo s  leídos y  acep tad o s que esp eran  tu rn o  p a ra  su publicación:
Prosa: Se cció n  de alem án. -C ro n o g ra m a s — P roced im ien to  p ara señalar ei m eridiano. 

T a b la  p itagó rica  m anual — A divinación de un nú m ero pensado. - L a  p equeñ a h e ro ica  (con ­
d ic io n a l).— ¿E du cación? (co n d icio n a l).— P r e g u n ta s .—C o n se jo s.— N o ta có m ica . La doble 
m etam orfosis (con d icion al).

K í w ;  [Llora, llo ra  la  sultana! P a lo m a .—Jazm in es.— A lo s  heroes de Puente Sam payo 
(con dicion al).

Dibujos: E n  las escaleras del cuartel - C h a r l o t . — S m  epígrafe, y  otros v a n o s .

S U M A R I O

'h\

Contraste.—P ara los 'lectores de A E  D: Epistolario ejem plar.—E l mandato de m i madre 
Curiosidades musicales d e  que la N aturaleza nos d a  claro indicio.—Balandro en la  na. 
A mi m adre -P in tipo lín  llega a l  pueblo: Charlas injantiles.—Sección de cosas: E l agua, 
e l hidrógeno y  e l o x íg en o .-L o s  de casa; D. Críspalo M oro C abeza (el auténtico Pmti- 
polín) —Sección escolar: Gimnasia para  los niños.—Andresín,—Una acción noble.— 
R ea lid a d .-P red ica r  con el ejemplo (historieta). Mesa revuelta.—Pasatiem pos -  
Soluciones a los pasatiempos del núm. 2 9 . —Correspondenciaabíerta.— Trabajos leídos 
y  aceptados.
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I N T E R E S A N T E  A L O S  N IÑ O S  
En la L ib rería  Internacional (N úñez de Arce, 15) acaba de ponerse a la venta, 

,al precio de dos reales, un precioso diálogo infantil que lleva el título de Nolo y  
Nardo.

Es un librito de amena y educadora lectura que se hace altam ente recom endable 
y que todos los niños deben apresurarse a com prar.

OBSEQUIO DE “ f l  E D If iP f lJ ff lI i“
A  S U S  L E C T O R E S

-X

C O N C U R S O

V é ase  e l n ú m e ro  2 5

CUPON

6

T e r c e r  concurso
- 9 S

JAMBE TECEL D E IO D O -FO SFA TO  CAL* 

CICO MANGANOSO =

< f . 4 B A K E  T E C E I í  es un poderoso re :o n s titu -  
yente Le in ttg ra n  lo r to , F ó s f o r o ,  C a l e i o  y  M a o -  
g a u e s u .

E l i  J . 4 I I A B E  T E C E l i  contiene una en orm e can­
tidad de lo i lo , com b in ad o en tal form a, qu e no produce 
trastornos digestivos, ni aun a  los n iñ os de p o co s m eses, que 
lo  tom an con verdadero deleiie.

_Eli J A R A K E  T E C E E  por el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  qu e contiene, da notables resultados en  e l p eriod o de 
osijicación  de ¡a prim era in fan cia , constitu yend o un exce len te  
n ii u e r a l i r ,a > l o r  en todas ias ed ades. P o r el m a n g a -  

resulta el J a r a b e  T e e e l  un gran productor de  
energía, de la que se  benefician ios organism os, ad quirien do 
(ápidam eiite mayoi fu erza  y  vitalidad.

venia n» totla» la.w Far»taria«.

N E U R O X  A LG  I N A
S E LLO  IN S T A N T A N E O  C O N T H a  E L  D O L O R  D E  C A B EZA  

No co n tien e  n a rc ó tic o s  ni a n tip ir in a .
Calmante rápido de la jaqueca, hemicránea, neuralgias y todas las afec­

ciones que produzcan dolor. 
Es suficiente un sello o dos con intervalo de media hora.

f a r m a c i a  d e l  d o c t o r  b o n a l d
N Ü Ñ E I Z  D E  A R C E  1 7 - M A D R I O
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fifi Y fllfilfiCÉI BE JflfifiETES
D E L  P A IS  Y  e x t r a n j e r o

T aller de cooiposlnrss para bebés.

P R E C IO S  F I J O S  y  ECONOMICOS

Conde de Romanones, 8 y 10

n f l D R i á

C am isería .
T iran tes.

M edias.
P añ olería .

B o ton ad u ras. Esta casa no tiene sn nrsales

16. M O N T E R A , 16

Perfum ería 
Ligas. 

C alcetines. 
G uantes. 

P a ra g u a s .

GUIDO GIARETTA Bordado’ es, H.-MflDRIÍ

B IC íC L E T /S  INGLESAS
V entas al contado y a plazos de 25 pesetas. 
B icicleta  de lu jo  S A L T L E Y , llantas niqueladas,.] 

rueda lib re  y dos frenos, últim os adelantos, cam­
bio  de velocidades. P e s e t a s : ,175, 2(10 y  275.
O ran surtido en accesorios; precios baratísimos.

número del teléfono dee$ta Reoístn, 1 .4 0 3 . Apartado de Correos, 598

Ayuntamiento de Madrid



y o f f \  p a r c j  
p i s o 6  y  m u e b l e S s ^ - z

U sarh una vej 
es acopiarlo 

p a ra  siempre.

% E X l ' A  

e n  D r o g u e r ía s ,  F e r r e -  
jfr' t c r ía s .  A lm a c e n e s  

d e  L in o le u m
—  y -

VALVERDE, 37, BAJO IZQUIEEDA.-MADRID

Obpas de D. Ráimón JVIéndez Gaite

La obra de la Redención 
(2 ,'edición ilustrada.) 

Joyos Cristianas.
Vidas Santas (2 tomos).
El Trabajo.
El Perjecto Obrero.
Me declaro rebelde. 
Religión Social, 
influencia de ia mujer tn 

el progreso del Cristia­
nismo.

P R E S B Í T E R O  

Necrología.
La madre como maestra. 
Ayer, hoy y  mañana.
La noche de ánimas.
Canto a l trabajo 
¡Meditemos!
¿Quées el hombre?
P o r  el engranaecimiento 

P r e c io : U n a p e s e t a ,  i d éla  Patria.

Aromas Divinos

Triduo p red lcsd ) en Vigo 
los d iss 9 , 10 y I I  de Julio 

de 19 15 .

Estos lib ros m erecieron las más calurosas censuras literarias de todas ias 
Academias, Prensa de todos los m atices. Bendición de Su Santidad e  indulgen­
cias de todos los Prelados de España y Am érica.

De venta en todas las librerías de España y Am érica, y en  casa de su autor, 
P iz a rro , 6 , prim ero derecha, Madrid.

Todos los niños deben adquirir el in teresan te  diálogo infantil titulado
■NOLO Y  NARDO".

Por DOS R EA LES se  vende en la  LIBRERIA  INTERNACIONAL (Núñez
de A rce , 15).

Ayuntamiento de Madrid



E ^ n f e r m e d a d e s  d e  l a  i a r ^ a r i t a
TO S-RO N Q U ERA

Pastillas ületget Poliámieas
1,50 p esetas ca ja  en to d as las  F arm acias

i
D e p ó s i t o  y e n e r a :: K .  G A V O S O  :: 

A r e n a l ,  2 -  —M A D R I D

GflSfl R h O n S O

(FUNDADA EN 1 8 6 5 )  » « > » ♦ <

■pianos, (Cufopianos, ( írn jo n iu m s  
de la s  m e jo re s  m a r c a s .- - ( í f  c o n ­

tad o y a p la z o s .- - ( íf in a c io n e s .
J íe p a ra c io n e s . :: :: ::

Unica casa en pianos de ocasión garantizados. 

2 2 . VALVERDE, 22  -  TELÉFONO 5 .4 0 0

P a r a  h a b i t a c i o n e s  

0 0  d e  n i ñ o s .  0 sU I N m a  n o v e d a d
Crismales pintados con asuntos grotescos y de sport, 

■estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELAD O , GRABADO Y DECORACION D E LUNAS

S O G E S O B E S  DE G. P E P E f l f I T Ó N
C uesta de San to  D om ingo, I.— Sucursal: Infantas, I.

E X P O R T A C I Ó N  A  P R O V IN C IA S  •

Ayuntamiento de Madrid



f f i T "

G R M  SURTIDO EN SOMBREROS DE PAJA
P A R A  CABA L L E ROS Y  NIÑOS 

G. G U IN E A -B o pdado jtes ,  12-ftlADRID
L avado esp e- su cio s
cial de  so m - o  u s a d o s
b re ro s  jipija- q u e  s e  ha*
p a ,h e c h o p o r  jÉ ^ P/ lien , s e  de-
un o fic ia l cu- y  j a n  c o m o
baño. nu ev os.

^ 0 íS i

Ayuntamiento de Madrid



SA STR ER IA

EL SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

Trajes, bandas y 
lazos para prime­
ra: comuqran.-'Re- 
- - finado ^usío  - -

Trajes >:
d¡2 sport,
d iverso s 

estilos -

^  P a p a  p e q u e ñ a s  e d a d e s  

^  t p a j e e i t o s  e n  f r a n e l a s ,

^  GUti b l a n c o  y  d r i l e s ,  e t e .

^  EL SIGLO XX - SASTRERÍA - CRUZ, 44

%

Ayuntamiento de Madrid



l E L  l > O L O K ,  V E r V O f D O
K A L M I N E  Especifico dsl elem ento dolor,

K A L M I N E

sea cual fuere  su causa : :
Ja q u eca s , n eu ra lcfa s , d o lo res  de cab eza , d olores 

m u ci¿s , R e u m siism o , F i a r e s ,  L u m bag o .

Mo se resiste nunca a  U  
p rim era o segunda tom a de

S á  vende e n c a ja s  de u n o , d a s , s r ia  y  d oce  s e llo s .

PRECIO : 0,35, 0,60, 1,75 y  3,25

FARMACIA B O H ñEÜ ,P ljER yAD £LSO L.5
y  e a  t o d a s  l a s  d a m a s .

A U  P O f t  M A Y O f t

’ ÉREZ M ARTÍN  Y C.®-Alsalá, 9 .-M A D R I0

VILLASANTE

HÍJOS DE V I L L A S A N T E  Y  V 
O P T I C O S

Principe. 10. —WAORID 

T E L É F O N O  1 .0 5 0  

I ©»®©©Í9©««teMWK»ft:eKB‘;a»»K«5e«

M flflÜ E Ii LÓPEZ PEIÍA
Agente de Negocios Colegiado.

Director de ‘ El acreedor del Estado,

P e r ió d ic o  d e ce n a l d e  a su n to s  a d m i­

n is tra tiv o s , d e  c r é d ito s  d e U ltra m a r  

y  d e in te re se s  g e n e r a le s .

Paseo de San Uicente, núm. 12, 2.*

MADRID

i i l l i s  l l l l i
Calle de Atocha, núm. 129.

MADR I D

I N S T A L A C I O I M E S  D E  R I E G O  
:: Y  V I N Í C O L A S

Máquinas agrícolas de todas clases.

G ran d es  e x is te n c ia s . 
P íd as e  C atá lo g o s .

Ayuntamiento de Madrid



LINAZASORO Y  C ;
O Y E filA  ECONOM ICA

VICTORIA, NÜM. 2, ENTRESUELO
M A D R I D

F i e n  DE DELOiES DE DADLOS COFPEL
‘ A X , , ,  IST-tJ-lVI. a ’y .

]^lovedades en relojes con pulsera.

En p la tin o , opo, p la ta  y o ro x il (im ita c ió n  oro}» 
A  P R E C I O S  U E  F A B R I C A

A c a d a  relo j a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D E  GARANTIA 
R E M E S A S  A  P R O F 1 H C 1 A S

Ayuntamiento de Madrid



BODEGAS GALLEGAS
Peares-ürense  

Galicia (España)

PEDRO R O M E R O  

Y  H E R M A N O S

medallas de Oro

O BTK N ID A S EN

S>nllagO"I9O0 

V alenc la-1910  

Buenos A lre s -1 9 1 0  

S. Juan de P.’ R ico - 911 

LondreS '1912

.* :f

Nom bre y  p lazas de lo s  señ o res rcp resciitm iles de 
E 3 1 T I ? .  A.3ÍT J E R O  

H abana.— C o n sta n tin o  A fie l, M u ralla , ) ) l .
Buenos A ires,— E u lo g io  P in ii. L im a  470.
Puerto R ic o .— Ju a n  A . Párez. S a n  Ju a n .
M éjico — P . A lfredo V ázquez, T e rce ra  de J a c u b * . fP .
Rio Ja n e iro ,— C o rre a  R iv e ir o y  C .“.  R ú a  P r im e ro  M ar­

zo, 22 .
Costa R ic a ,— A belard o V ázquez, L a  U n ió n  C an táb rica  

■San Jo sé * .
Caracas (V en ezu cla j.— V en an cio  B resso n , D . B r o t .  
Santiago de C u b a .— P ed ro  L a rrea .
F ilip inas.— Ram ón O . b a u ía m stiiia , M an ila , 
t.cndres.— .M inoing. L a -e ,  21.

U s  rR o d eg as G a lle g a s» , lo s P e a r e s  (O re n s e ), E sp afl»  

E S r » A .Í4 r A .
"San tiago .— P ed ro  Landa.
A v iles.— B ern ard o  V icto rero .

• C oru ñ a. — Fed erico  Lóp ez B a illy .
; C á d i z . - J o s é  E stév ez  M artínez.
I V ig o ,— Jo s é  Conde.
I  C a rta g en a .— A d o lfo  L  R o d rien ez .
I A lic a n te .-  L eo n cio  U in g o tM in g u ilIo .

M á la g a .-B u s ta m a n le  M érm an os, S . en C .
Z am o ra — A lejan d ro  San vicen te.
M urcia — A ntonio B e v ia r , so b rin o .
V a len cia .— A n to n io  F errer .
C e u ta . E n riqu e  D e lg a d o .
A lm e r ía - E n r iq u e  R o ca tu ll.
S e v il 'a .— F .  W illia n  M erry .
F e r r o l .- F e r n a n d o  R eslreb a d » .
Z a ra g o z a .— F ra n c is c o  A ñino.
G ijó n  — M a rio  S a la .
B a d a jo z  - P e d r o  A lfaro.
R a m a le s .— P e d ro  C o y a .
S a n ta n d e r.— S a n tia g o  M aza.
M e lilla ,— R am ón Eeinánd ez 
B a rce lo n a .— W . W eir B u sie ii

i z l d a s e  e n  H o t e l e s ,  K e s t a u r a n t a ,  S a f é n  
B a r s  y  e n  < B I  S a n a t o r l o c e r u e ,  2 1  M a d r i d

Ayuntamiento de Madrid
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